
O Livro dos Espíritos
Encerrando o Primeiro Capítulo da primeira edição da Revista Espírita, Kardec
cita a publicação de O Livro dos Espíritos, trazendo à luz um muito interessante e
sensato artigo publicado no Courrier de Paris, de 11 de junho de 1857, bem como
algumas  cartas  a  ele  endereçadas,  agradecendo  pelo  trabalho  consolador
apresentado naquela obra. Interessante notar como a imprensa, na época, citava
tais acontecimentos sem a grande necessidade de criticá-los sem fundamento,
como muitas vezes vemos hoje.

Lendo as admiráveis respostas dos Espíritos na obra do Sr. Kardec, dissemos a
nós mesmos que haveria um belo livro a escrever. Bem depressa reconhecemos
que nos havíamos enganado: o livro já está escrito. Apenas o estragaríamos se
tentássemos completá-lo.

G. Du Chalard – Courrier de Paris, de 11 de junho de 1857

Kardec termina contando sobre como o Livro foi constituído, em sua primeira
edição, em grande parte com a ajuda das irmãs Baudin. Após a primeira edição,
foi recomendado pelos próprios Espíritos que realizasse uma revisão da obra.
Importante destacar que Kardec buscava sempre confirmar as respostas obtidas
principalmente por médiuns intuitivos com médiuns mecânicos, onde a influência
do  médium seria  menor  ou  inexistente.  Além disso,  sobre  as  questões  mais
complicadas, buscava um maior número de “opiniões”, fazendo a mesma pergunta
a  diversos  espíritos,  através  de  médiuns  por  todas  as  partes.  Essa  é  a  tão
conhecida Concordância Universal dos Ensinamentos dos Espíritos.
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